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Em clima dos 
jogos olímpicos

A moda esportiva conquista o brasileiro, 
como  Arthur Serique, que coleciona 

e usa no dia a dia camisas de times de 
futebol. Especialistas ensinam 

como entrar no estilo athleisure.

Direita insiste em 
Bolsonaro 2026

Contadoras 
de histórias

Encontro em Balneário Camboriú (SC) reúne lideranças da 
oposição no Brasil e, entre críticas a Lula, discursos exigem que 

ex-presidente, que está inelegível, dispute o próximo pleito. Presidente 
da Argentina, Javier Milei é o grande convidado de hoje. PÁGINA 2

Um grupo de voluntárias faz visitas especiais às enfermarias do Hospital de Base, 
todas as terças-feiras, com a missão de ler para os pacientes. Elas relatam e se 
emocionam com os benefícios da atividade no tratamento médico dos internos 
e na saúde emocional de quem participa dessa ação marcada pelo altruísmo.

Ana Dubeux

Ana Maria Campos

Sobre casos de misoginia e 
racismo no Judiciário e no 

Legislativo do país. PÁGINA 10  

Michelle Bolsonaro é favorita ao 
Senado do DF. Disputa é acirrada 

pela segunda vaga. PÁGINA 14  

Denise Rothenburg

Luiz Carlos Azedo

Mesmo sem indicar um vice, PT 
seguirá no apoio a reeleição de 
Eduardo Paes no Rio. PÁGINA 5  

A nostalgia é fenômeno amplo, 
que afeta a extrema direita e a 

extrema esquerda. PÁGINA 4 

Aumenta o número de 
motoboys acidentados

O Sistema Único de Saúde (SUS) registrou nos quatro primeiros me-
ses deste ano, crescimento de 14% do número de motociclistas que 
sofreram acidentes de trânsito e receberam atendimento em uni-
dades públicas. Foram 50.248 internações, contra 44.050 em janei-
ro, fevereiro, março e abril de 2023. No Distrito Federal, o aumento 

foi ainda maior, cerca de 30%, com 771 hospitalizações até abril, 
contra 591 no mesmo período do ano passado. A maioria desses si-
nistros ocorre com pessoas que trabalham como entregadores ou 
mototaxistas. Ao todo, no ano passado, foram 141.890 internados 
no SUS em todo o país, num gasto estimado de R$ 221,5 milhões. 
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Trabalho&formação profissional

Nascida no Lago e criada em Sobradinho, Kelly Rosa 
é a caçula da Seleção de handebol na Olimpíada

Mulheres na tropa de elite

Oficiais que ingressaram na Marinha na primeira turma de 
mulheres da Força exaltam a importância da formação do 

primeiro grupo de fuzileiras navais, na última sexta-feira. PÁGINA 4  

Em entrevista ao Correio, Gustavo Franco fez um balanço 
dos ganhos do Brasil com a nova moeda. “A inflação era 

como um vício, uma droga”, analisa o economista. PÁGINA 7

LONGEVIDADE / Aos 74 anos, Mariangela Sarmento pratica exercícios físicos regularmente 
desde os 50. A atividade melhorou a qualidade de vida dela. Geriatras reforçam a 
importância de práticas como caminhada, musculação e diversos esportes. PÁGINA 17

O fim de um “vício” no Brasil 

» DARCIANNE DIOGO
» VICTOR CORREIA

» ROSANA HESSEL

» HENRIQUE LESSA

Receita 
da falsa 

biomédica 
também 

era “fake”

Irã escolhe 

moderado

Presa durante as 
investigações da morte 

de Aline Ferreira, 
Grazielly Barbosa 

prescreveu remédios à 
influencer com carimbo 
e CRM de uma médica 
pediatra de Goiânia. A 
profissional da saúde 

não tem vínculo com a 
dona da clínica Ame-se.

Masud Pezeshkian, 69 anos, 
derrota ultraconservadores e 
é eleito o primeiro presidente 
reformista em 19 anos. Ele se 
opõe ao véu islâmico. PÁGINA 9
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Seleção Brasileira perde a disputa de pênaltis para 
o Uruguai e está eliminada da Copa América nos EUA
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B
elgrado, 22 de dezembro de 

2013. A Seleção Brasileira fe-

minina de handebol batia a 

anfitriã Sérvia por 22 x 20 e 

furava a bolha europeia com a con-

quista do inédito título do Campeo-

nato Mundial, o primeiro de uma na-

ção das Américas. Quase 11 anos de-

pois, a versão renovada da equipe se 

depara com outro desafio: romper a 

barreira das quartas de final de uma 

Olimpíada e estabelecer nova melhor 

campanha. Um ingrediente da recei-

ta do técnico Cristiano Rocha para o 

possível sucesso vem do Distrito Fe-

deral. Armadora, Kelly de Abreu Rosa 

nasceu no Lago Sul em 25 de janei-

ro de 2004, foi criada em Sobradinho 

é tratada como uma das reve-

de distância da capital federal, come-

çou a viver a modalidade após os pri-

meiros contatos no colégio. A carreira 

da armadora seguiu uma escadinha. 

Disputou torneios escolares na cida-

de e depois contra vizinhos antes de 

subir o sarrafo para competições esta-

duais e nacionais. Desde cedo, a brasi-

liense sonhava alto. “Tem uma histó-

ria que conto sempre. Meu pai estava 

comigo na sala de casa e me pergun-

tou qual era o meu maior sonho. Res-

pondi: ‘Ir para a Disney’. Ele retrucou: 

‘Não, de carreira’. Eu disse que era me 

tornar profissional, jogar na Seleção 

Brasileira e na Europa.”

O sonho foi realizado após mais de 

uma década de dedicação ao esporte. 

Caçula entre as 17 convocadas para 

defender a Seleção Brasileira em Pa-

ris-2024, Kelly acumula milhas com a 

eriência na campanha de medalha 
de

Afinal, a carreira profissional segue o 

caminho inverso da maioria das joga-

doras. Apesar de ter feito categorias de 

base no Brasil, a jornada profissional 

começou a ser vivenciada do outro la-

do do Oceano Atlântico. O primeiro de-

safio como “gente grande” foi na Espa-

nha. Atuou pelo Sporting La Rioja antes 

de se transferir para o CB Elche, clube 

pelo qual foi campeã da European Cup 

2023/2024, um dos três principais tor-

neios continentais. “Muita gente falava 

que eu deveria jogar uma liga nacional 

nível adulto antes à Europa. Por mim 

mesma, eu teria ido para a Eurocopa 

com 16 anos, quando recebi a primei-

ra oferta. Pulei essa etapa, mas vi que 

foi muito bom para entrar em um ní-

vel maior, com pessoas mais experien-

tes. É um desafio grande, mas está ge-

rando frutos”, compartilha.

Kelly enxerga a experiência na Es-

panha como trampolim para alcan-

es no handebol

c o m 
que ou-
tros pontos 

da adaptação 

sejam tranquilos. 

“Não tive problema 

com o idioma no início. 

Sempre fui muito ousada 

nessa questão, mesmo falan-

do errado, continuava, pedia pa-

ra ser corrigida e estudava sozinha 

em casa. O mais difícil é o técnico 

falando na quadra, porque é muito 

rápido, com palavras que não estão 

no dia a dia, mas peguei rapidinho. 

A comida também é parecida com a 

nossa, o clima um pouco, dependen-

do da época do ano”, conta.

A vivência na Espanha leva Kelly a 

comparar o handebol na Espanha no 

Brasil. “A torcida de handebol é bem di-

ferente. Você anda na rua e as televisões 

e os rádios passam os jogos. Na minha 

cidade, as pessoas acompanham mui-

Ginásio está sempre cheio. 

p o r 
e x e m -
plo, temos 

cinco, seis ti-

mes e placares fi-

cam discrepantes. 

Na Espanha, são 14 ti-

mes, jogamos duas vezes 

por semana. Quando estava 

no Brasil, muito eram três ao mês. 

Principalmente para atletas novas, o 

que faz a diferença é quantidade de jo-

. A endemos no treino, mas mais 

De Sobradinho, a armadora Kelly 

Rosa realiza o sonho da primeira 

Olimpíada aos 20 anos. Ela é a 

caçula entre as 17 convocadas

A cara 
da nova 
geração
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VICTOR PARRINI

QUEM É ELA
Kelly de Abreu Rosa

Nascimento: 25/1/2004

Modalidade: Handebol

Participações olímpicas: Estreante

Quando compete: A partir de 25 de julho
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